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vallo em lamentavel estado. Com o 
movimento natural produzido pelo 
assento e resultante das diversas an- 
daduras do animal, forma-se em pou- 
cas horas de jornada, da pastilha 
para o cepilho, no sentido longitudi- 
nal, uma saliencia ou gommo que 
vae molestar horrivelmente partes 
bem delicadas do cavalleiro. Por 
sua vez, o cavallo não supportará 
muitos dias de viagem por incharem- 
se-lho os lombos, abrindo verdadei- 
ras chagas. E disto teve prova evi- 
dente a nossa primeira autoridade 
militar desta Região, o Exmo. Sr. 
General Godolphim, quando, em ver- 
dadeiro «raid», percorreu, no mez de 
maio do anno findo, 189 leguas, em 
visita às guarnições que mais de per- 
to requeriam a sua inspecção, S 
Ex., velho cabo de guerra, afteito a 
todos os trabalhos da “ardua missão 
da cavallaria em campanha e conhe- 
cedor consciente das nossas necessis 
dades em qualquer emergencia, viu; 
com pezar, suas ordenanças, homens 
fortes e campeiros, incapazes alguns 
de continuar a viagem, tão tortura- 
dos se achavam pelo arreiamento 
em vigor. 

No emtanto, S. Ex. montado em 
sella quasi identica à nossa na fórma, 
differente, porém, em muitos deta- 
lhes. devido à fabricação e ao ma- 
terial empregado, não soffreu o mi- 
nimo damno, apezar de sua idade 
em relação à das praças. Das orde- 
nanças que o acompanharam, algu- 
mas houve que tão maltratadas e do- 
entes ficaram, a ponto de vurinarem 
sangue». 

No 9º Regimento de cavallaria, 
Exmo, Sr. Presidente, deve existir 
archivado um protesto do respectivo 
medico contra a continuação do uso 
dos sellins da casa Briggemann, Pe- 
reira & €., os quaes, dizia aquelle 
doutor, já haviam sido a causa de 
graves enfermidades em officiaes e 
praças do dito Regimento, dando, até, 
motivos para intervenções cirurgicas. 

Os graves defeitos notados naquel- 
les sellins pelo sr. 1º tenento Mario 
Cruz e por muitos outros officiaes 
do Exercito, tambem nós, como pro- 
fissionaes, notáramos e tentaramos, 
por varias vezes sanar, militando 
para esse nosso procedimento tres 
circumstancias de valor, a nosso jui- 
zo: o nosso dever de operarios que 
têm consciencia de saber o seu offi- 
cio; a consideração que nos mere- 
cem a vida e a saude dos nossos se- 
melhantes, que precisam  utilisar-se 
de taes sellins; e, finalmente, a re- 
volta que nos causava sermos obri- 
gados, como empregados da sellaria, 
a contribuir para que se fraudasse 
daquelle medo o Governo, no forne- 
cimento às tropas, dando-se-lhes arti- 
gos mal acabados propositalmente, 
de material ordinario, quasi que todo 
de refugo, em algumas partidas, por 
preço escandalosamente elevado. 




















































































Auxiliando a dennncia 





“Abrimos espaço, hoje, em nossas 
columnas para a denuncia de frau- 
des que os antigos operarios da «Sel- 
laria Millitar» de Brúggmann, Perei- 
ra & €. dirigiram ao presidente da 
Republica. 

Nem seria possivel deixar de pu- 
blical-a, pois que o nosso papel no 
cantinho da imprensa porto-alegren- 
se foi sempre o de ter por conducta 
o que é de direito e de justiça. 

Esta denuncia, feita em termos 
concisos. nos quaes resalta a pureza 
de sentimentos dos que a fazem é ba- 
seada em documentos irrefutaveis, 
não ficará, cremos, sem a devi- 
da intervenção dos que, investigal- 
a compete. 

Nos termos em que ella se acha 
“baseada, no. fundo, conscio, de suas 
asserções, não deixa a menor duvida, 
a menor incredulidade poderá ainda 
perdurar acerca do que se vae pas- 
sando nuquella sellaria. 

Ninguem, embora dominado por 
sentimentos mesquinhos, teria a co- 
ragem de fazer uma denuncia iden- 
tica sem que para isso estivesse am. 
parado em documentos comprofato- 
rios. 

No emtanto os signatarios da allu- 
dida denuncia baseiam-se em provas 
e pedem para que procedam à syn- 
dicancias, pois elles mais provarão 
ainda, si necessario fôr. 

Ha um outro ponto a accentuar. 
O sr. Briiggemann é um dos tantos 
extrangeiros que, vindos para aqui, 
enriquecem e são os primeiros a 
menospresar, com ditos e outras pu- 
quenhas, tudo quanto é do paiz. 
Não vae isto ao caso, no entanto 
é sempre um pouco mesquinho um 
procedimento assim. 

Porém, o que desejamos é que o 
- presidente da Republica, ao qual es- 
“tá affecto o progresso do nosso paiz, 
- tome em consideração e mande pro- 
“ceder à syndicancias, o que se segue: 


Denuncia de fraudes, 


ENVIADA, AO EXMO. SR. PRESIDENTE 
DA REPUBLICA, PELOS ANTIGOS OPERA- 
RIOS DA SELLARIA DE BRUGGEMANN, 
PereiRA & O., FORNECEDORA DE SEL- 
LINS E ARREIAMENTOS PARA O SERVI- 
ço DO EXERCITO NACIONAL. 


Exmo. Sr. Marechal 


“Hermes Rodrigues da Fonseca 


HonRrAaDO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Os operarios Ricardo Maciejewski, 
Pompilio José Martins e Nicola de 
Guarilha, ex-impregados da sellaria 
denominada «Militar Brazileira» de 
propriedade de Briiggmann, Pereira & 
C., nesta cidade de Porto Alegre, 
vêm perante vós, como profissionaes 
selleiros e correeiros que são, denun- 
ciar as escandalosas fraudes com que 
aquella firma, illudindo a boa fé do 
Governo, de que Vº. Exº. é honrado 
chefe, lesa o Thesouro Nacional nos 
fornecimentos de sellins e arreiamen- 


tos que por effeito de contracto, effec- 
túa para o serviço dg Exercito, 
Desde muito, Exmo: Sr. Presidente, 
apparecem vehementos queixas de 
officiaes e soldados contra o uso dos 
sellins fabricados na chamada «Sel- 
laria Militar Brazileira» de Porto 
Alegre. De algumas recordamo-nos, 
de momento, e que serão bem suffi- 
cientes para confirmar o que acaba- 
mos de exprimir. 

O estudioso 1º tenente, de cavalla- 
ria, sr. Mario Cruz, em artigo que 
se publicou na «Revista dos Milita. 


Mas as nossas tentativas nesse sen- 
tido eram infructiteras e dellas mes- 
mo resultavam, não raro, certa in- 
disposição do sr. Briiggemann e do 
seu filho, que são os directores da fa- 
brica, contra quem lhes fazia notar 
os alludidos defeitos. Recordamo-nos, 
ainda, de que recebendo uma recla- 
mação acompanhando a devolução de 
vinte e tantos sellins de may mate- 
rial, fornecidos, suppomos, que à 
guarnição da capital da Republica, 
(que, aliás, é para onde a firma re- 
mette os melhores, os mais capricha- 
dos...) o sr. Briggemann teve es- 
ta phrase ofensiva: «Os sellins es- 
tão muito bons, esses macacos é que 
não sabem andar a cavallo», 

Emquante permanecemos ao servi- 
co da chamada «Sellaria Militar» fo- 
mos obrigados a calar esses factos. 
Agora, porém, que espontaneamente 





res>, desta capital, assim se refere 
ao uso dos sellins fornecidos pela fir- 
ma Briiggemann, Pereira & €.: 

«Não raro é ver-se, após dois ou 












tres dias de marcha, cavalleiro e ca- 


della nos retiramos, entendemos que 
a nossa honestidade impõe fazermos 
a presente denuncia, afim de que V. 
Ex. possa ter um ponto de partida 
para mandar proceder às rigorosas 


syndicancias a respeito, e para auxi- 
liar as quaes nos collocamos às or- 
dens do Governo, indicando-lhe onde 
colherá as seguras provas do que 
ora affirmamos sob nossa palavra de 
honra, , 


Passemos, pois,: a enumerar as 
fraudes commettidas pela firma Brii- 
ggemann, Pereira & €.: 


Nos sellins. O modelo approva- 
do é forrado de lona especial, resis- 
tente e duravel; o artigo fornecido, 
em quasi sua totalidade, é forrado 
de algodão ordinario, fraco e que em 
nada se assemelha á lona. «No as- 
sento e abas»: o modelo tem vaqueta 
de 1º qualidade; o artigo fornecido 
é de vaqueta ordinaria, meia crúa, 
queimada, As abas, do modelo ap- 
provado, são cosidas com linha forte, 
grossa, que é a apropriada para tal 
fim; as dos sellins que a firma ven- 
de ao Governo são, «propositalmen- 
te», cosidas com linha fina, para que 
se tornem sem segurança, e disso re- 
sulta as ditas abas se descozerem, 
após o uso de pouco tempo. «Por 
baixo da vaqueta» deve haver feltro 
superior, de accordo com o contracto; 
a firma fornecedora manda collocar, 
em vez disto, teltro ordinarissimo, 
sem a elastecidade nem a resisten- 
cia necessarias, produzindo-se, assim, 
o abaixamento do assento do sellim, 
que se torna duro e incommodo ao 
cavalleiro. «A vaqueta» é enfraque- 
cida a vitriolo. O sr. Briiggemann 
impõe «o operario que ao espichal-a 
no assento da fôrma queime-a com 
aquelle corrosivo, e que repita esta 
fraude escandalosa quando se arma 
o sellim, depois de prompto e, afinal, 
quando é encaixotado, para ser ex- 
pedido, o artigo soffre ainda uma 
vez essa deshonesta operação. 


As bolsas deveriam ser sem 
«offendido» (cava para esconder o 
ponto ou costura.) Nas fornecidas 
pela casa existe o «offendido> aber- 
to, e de tal modo pronunciado que o 
obj:cto não poderá ter mais do que 
a metade da duração exigida ou cal- 
culada no contracto. 


Os apêros. O modelo é de sol 
la especial; os fornecidos são fabri- 
cados com solla meia crúa, quebra- 
diça. 


Alforges. A amostra é cosida á 
machiua apenas em parte tendo as 
costuras rematadas à mão, o que efita 
que se descosa frcilmente. O sr, 
Briiggemann, com intuito de conse- 
guir fazel-os fracos, manda costural- 
os à machina, com linha fina, e que 
o arremate seja arranjado com um 
nó do proprio fio da linha da machi- 
na. Na parte da frente dos altorges, 
onde deve haver couro de lombo, é 
empregado couro fragil, de virilha, 
tendo, pelo lado de dentro, para illu- 
dir e simular resistencia, retalhos de 
couro qualquer, collados. 


Os bastos, da casa Briiggemann, 
Pereira & €., pisam q animal devi- 
do à escassez de couro, na parte su- 
perior, que, ao contrario do que de- 
veria ser, foi reduzido, em desaccor- 
do com o que apresenta a amostra 
approvada pelo Governo, À vaque- 
ta que é emprogada nelles é crúa, 
dura e quebradiça, de onde resulta 
offender q cavallo, produzindo até 
chagas, como muito bem o notou o 
1º tenente sr. Mario Cruz. Este mes- 
mo mal é aggravado por mais isto; 
a parte inferior dos bastos é quasi 
toda de retalhos, quando, pelo mo- 
delo acceito para o fornecimento, 
devia ser inteiriça. E, para enfraque- 
cer o artigo, o sr. Briiggemann de- 
terminou que se substituisse a linha 
outr'ora usada na costura, que era 
nº 18 ou 16, por outra, fina, de nº 30. 


Baixeiras. A firma fornece-as, 
em flagrante desrespeito ao contrac- 
to, em vez de serem de vaqueta bem 
curtida, de couro de meio cortume, 
encebado. 








JORNAL DO POVO . 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL — PORTO ALEGRE 
Domingo, 12 de Março de Í9LI. 


Gerente da empreza 
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LEOVIGILDO DA SILVA 


As sbonecas”, ou «chouriga 
de rabicho” devem ser cosidas à 
mão, pois nestas condições é que é 
a amostra, A seliaria fornecedora 
impinge-as ao Governo cosidas à ma- 
china o que as torna fraquissimas, 
pois arrebentado um ponto toda a 
«chouriça» se descose. 


Outras fraudes ha na manufactura 
dos sellins e arreiamentos, e essa os 
signatarios se compromettem a apre: 
sentar, uma por uma, e provalas 
categoricamente. 

E neste sentido aguardam a acção 
do honesto governo de V. Ex., que 
para glorna da Republica e confirma- 


administrador integerrimo, não dei- 
xará impunes os escandalosos abusos 
com que, à custa do erario publico 
e da saude de officines e praças do 
Exercito, vae enriquecendo a firma 
Briiggemann, Pereira & €., cujo di- 
rector techinico é, além de outras cou- 
sas bem pouco agradaveis aos bra- 
zileiros, amigo de ridicularisar tudo 
quanto é do paiz. 


Acceitae, Exmo. Sr. Presidente, o 
testemunho da nossa admiração e do 
nosso mais subido acatamento, 


Porto Alegre, 1º de Março de 1911 


Ricardo Maciejewski 
Pompitio José Martins 


Nicola R. de Guarilha 


(Firmas reconhecidas) 


Reforçando a denuncia acima pu- 
blicamos em seguida a seguinte 


DECLARAÇÃO 





Os abaixo-assignados, operarios em 
«greve» da Sellaria Militar Brazilei- 
ra, de Briiggemann, Pereira & C., 
de Porto Alegre, auctorisam os seus 
companheiros Ricardo Maciejewski, 
Pompilio José Murtins e Nicola R. de 
Guarilha, a denunciar perante o pre- 


sidente da Republica e o ministro da 
guerra, as fraudes commettidas pela 


referida firma no tornecimento de 
sellins e arreiamentos para o servi- 
ço do Exercito Federal. 

Os infrascriptos assumem, com 
aquelles companheiros, a responsabi- 
lidade disso, e compromettem-se a 
auxilialos a orientar as auctoridades 
na descoberta e verificação de todas 
as citadas fraudes. 


Porto Alegre, 25 de Fevereiro de 1911 


Nicanor Alvaro Moncay, Feliciano 
de Sousa Valle, Luiz Gonzaga ker- 
nandes da Silva, Francisco F. Cu- 
nha, João Francisco Satyro, Manoel 
de Vargas Lima, Alfredo de Souza, 
José Feliz Felicio, Avelino Antonio 
Rosa e Felippe Eduardo Wolf. 


CARAMINHÓLAS 
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Estivadores, 'tremei ! 

Dos pés, ao magro toutiço, 
Agora, vão ver serviço 
Todos vós, a vossa grei. 


O meu collega «Ascalon», 
Preposto da Companhia, 

Poz de parte à fidalguia 
Contra as regras do bom tom. 


E, com requintado mal, 
Vos ameaça, torcer, 
E' trabalhar ou morrer, 
A' mingua de capital. 


Ao dilemma do bedelho 

Não ha meio de fugir, 

Não ha tugiy, mem mugir, 
Vamos, pois, dar um conselho; 


rpg no 


a que-tem tido; occasião de verificar 
ção do vosso impolluto renome só uma organisação bem solidifi- 





Ao começar a <«c'nana» 
Deveis vós, vos preparar, 
E ao corujeiro offertar 
Palmas, flores e... 





bananas. 4 
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Continuará, talvez ainda por mu». 


tos dias, a greve dos estivadores, 


cada por uma Associação de Resis- 
tencia, poderá amparal-os da prepo 
tencia e do menosprezo em que ja- 
zem, fartamente evidenciada agora, 
em vista da resposta aos seus pedidos 
de augmento do sallario. 

Estas agitações, estas greves, en- 
cerram licções que devem ser apro- 
veitadas, não só pelos espiritos re- 
fractarios, como pelos convictos da 
grandeza e da força mascula dos ho- 
mens do trabalho. 

Estas greves encerram licções, re- 
petimos, para todo o proletariado, 
que deve já ir comprehendendo, que 
a sua instrucção é tão necessaria, 
como o pão para à boccá, 

Os factos que se têm desenrolado 
são a prova flagrante de que a bur- 
guezia se tem aproveitado abusiva- 
mente da ignorancia de muitos que 
se deixam embeber com as suas cvan- 
tilenas. 

Mão grado, porém, a sua filancia, 
a «Federação Operaria» segue-lhes os 
passos, obstando as suas egoisticas 
tentativas e mavorticas intenções. 

«O Exemplo» que é francamente 


solidario com os estivadores em gre- 
ve reitera mais uma vez o seu ap- 


plausonesta campanha reivindicadora 
dos direitos invertidos; assim é que 
para interprete do nosso sentir des- 
tacamos, a acompanhar o movimento, 
um dos nossos companheiros de tra- 


balho, que traz-nos as notas respecti- 
vas, annunciando que alguma cousa 


os grevistas estivadores tem onse- 
guido. 

Cederam o augmento pedido, entre 
outros, os srg,: José Luiz Pereira, 
agente da companhia «Commercio e 
Navegação»; Bento Cabral, agente do 
«Lloyd Brazileiro»; Joaquim R. de 
Almeida, exportador; Luiz Antunes 
& €., exportadores; Antonio de F. 
Gomes, pelo «Centro de 'Banha Rio 
Grandense»; João Pedro Gil, proprie- 
tario de navios; Santi Menegheti, ex- 
portador; Azevedo Fróes, gerente da 
secção de erva-matte da casa Otero 
Gomes & C.; João Schmitt Filho, ex- 
portador; e Maristany Junior & C., 
os quaes pagarão a diaria de 78000. 

E' edificante! Estas companhias, 
estes exportadores accedem, concor- 
dam que o estivador precisa ganhar 
mais, e isso nenhum prejuizo lhes 
acarreta, entanto que outros, quasi 
sem consciencia, negam-se allegando 
prejuizos e para substituirem os gre- 
vistas, lançam mãos de todos meios, 
até de duras perseguições. 

E' edificante ! 


Muitos dos grevistas, que não qui- 
zeram sujeirar-se a imposição dos 
58000, em numero superior a 100, ao 
contrario do que os jornaes noticia- 
ram, têm sido chamados a trabalhar 
nas casas em que se occupavam; 
pois que o pessoal novo empregado 
não presta-se ao trabalho da estiva, 
por não ter as aptidões precisas. 


Em vista, pois, da greve ter sido 
furada por um grupo de fracos, é fa- 
cil que alguns voltem ao trabalho 
acautelando interesses, pois que no 
presente movimento não houve ven- 


cidos, e sim foram ludibriados na 
sua boa fé, por esse grupo, que sem 
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O EXEMPLO 





Para fins convenientes pre 


- vemimos nos srs. assignantes 
“e annunciantes deste periodico 





que: 

a cobrança de assiguaturas 
procedersseú sempre após ao 
primeiro mez da entrega do 
ornals 

a de annuncios, após a pri- 
meira publicação do mesmo, 
quando tenha de ser publicas 
do mais de uma vez; causo come 
trario, será feita mo acto da 
entrega do original. 

as reclamações. de qual. 
quer naturesa, referentes ao 
serviço da gerencia ou da di- 
recção, só serão attendidas 
quando feitas por escripto ou 
pessoalmente ao gerente ou a 
director do Exemplo“. 


ASSIGNATURAS : 


ANOS: coorte censos Po 
Semestre 


103000 
58000 
23500 
2300 


...... 


Trimestre 


Numero avulso ... 


ESCRIPTORIO 


Coronel Genuino nº 68€ 





convicções, e sem apoio procurou en- 
tão furar a greve. 

«O Exemplo» lamenta este desnor- 
teamento, dos menos responsaveis, 
que teve como consequencia o fra- 
casso da greve na vespera da victo- 
ria, mas os estivadores não se devem 
deixar escravisar, e tratem de orga- 
nisarem-se solidamente, pois que a 
sua aspiração será ainda satisfeita a 
exemplo dos da cidade do Rio Gran- 
de, onde elle percebem a diaria de 
78000 e 94000. 





Amorosas 


Carissimo A. DUTRA 


Ha muito ardia no desejo de, com 
a vavula dos affectos às escancaras, 
saudar-te pela expansibilidade soli- 
daria com que recebeste a nova di- 
recção d'«O Exemplo» cheia da boa 
vontade, que o vigor da medicidade 
impulsiona, para demandar o orien- 
te da róta utilitaria que procuramos 
palmilhar na sociedade em que vive- 
mos, sustentando a publicação deste 
periodico; rota de vez em quando 
entorpecida pelas murisquetas dos 
macacos humanos que, à sombra da 
pureza dos ideaes transcendentaes, 
entendem de com uma puxada ga- 
nhar duas manilhas: matar o vicio 
do genio folgazão,«peruando»nos for- 
robodós, apparentando ao mesmo 
tempo ficricia seriedade sob a capa 
de adeptos de principios regenerado- 
res dos costumes da humanidade. 

Acabam de dar-me ensejo para o 
meu gaio desabafo os teus<Rubiscos» 
publicados nesta folha a 26 do mez 
p. passado. 

K' verdade que na ebulição dos 
arroubos da mocidade que, sob a ac- 
ção iguea do sol da phantasia que nos 
offusca o bom senso, fazendo-nos so- 


phismar o direito das cousas, temos 


tido occasião de estar de frente um 


para o outro, na posição de duelistas 


à espera da voz de — «fogo»! 
Porém passada a refrega pela fu- 

megaução lenta, evolada da razão que 

crepita no fundo d'alma jovenil de 


Arnaldo Dutra, acalentada aos bafe- 


jos de uma consciencia adolescente, 


convence-nos que teremos nelle, sem 
um bom com- 


desfazer nos demais, 
panheiro de jornada. 


E essa conclusão resalta dos tra- 
ços criteriosos com que foram medi- 
a 


dos os «Rabiscos» que provocou 
effusão desta «Amorosa». 


Lendo estes judiciosos conceitos 


que encerram os <Rabiscos>:] 


«E” uma verdade, cruel é certo: a 
a 


mocidade pouco impoirta-se com 
instrucção. 


«E' uma questão secundaria para 


ella. 
«Não abre um livro; 
duas horas em uma leitura util. 


«Não comprehende que só lendo 
terã a boa educação ; que o livro é 


a luz, a revelação. 


Para a mocidade actual, só ha uma 
attracção — o baile: é a sua maior 


preocupação. 


não gusta 




















































































«O prazer do baile subjuga todos 
os outros, 

«E assim esta mocidade fica cons- 
tituida de homens sem estimulo, que 
não tentam erguer-se, prepara-se 
pira poderem ser os advogados 
de seus proprios direitos !> 

E tirando uma «linha» da resenha 
«Carnaval na rua» publicada no 
«Exemplo» de 5 do corrente, tive o 
pezur de vór quanta verdade ahi 
polula ! 

Figuraram nos folguedos carnava- 
lescos, dando dispendiosos bailes à 
phantasia, «O Recreio das Flores» 
sociedade de meninos e meninas: 
«Orgulho da Mocidade» de mocinhas: 
«Borboletas», idem, 

Tres sociedades de meninas, pre- 
occupadas com a tuga, felicidade 
de umas horas de baile, onde, in- 
cautumente com as caras sarapinta- 
das, os olhos fascinadas pelo tfulgir 
das lentejoulas, e o» ouvidos atordoa- 
dos pelo zabumbar do Zé Pereira, e 
pela loguela frivola dos namorados 
de fralda, amolecem a indole, obe- 
cecam os melindres para, mais tarde 
deixarem-se arrastar a policia, para 

exume medico legal ou á prosti- 
tuição, por não terem tido tempo de 
aprender dar valor à sua dignidade 
pessoal; tres sociedades de meninas 
preocupadas com bailes e nenhuma 
de Instrucção, onde sob a divisa de 
«Orgulho do Saber» preparassem os 
brios para salvaguardar o pudor dos 
assaltos dos conquistadores de don- 
zellas; cultivassem a intelligencia, 
afim de, para gaudio nosso e deses- 
pero do sr. «Ascalon», dirigirem, 
conscientes do seu vaior pessual as 
suas sociedades recreativas, como 
presidentes, seretarias e oradoras, 
sem precisarem «comer pela mão de 
osutrem !> 

Porem, carissimo Dutra, retuio: 
as coitadinhas não são culpadas ! 

Ellas não passam de ingenuas e 
imprevidentes piraustas deslumbra- 
das pelo fulgor das illuzões da vida, 
sem terem a dita de encontrar uma 
alma bem intencionada que as enca- 
minhe pela realidade das cousas. 

Culpados são esses velhos cascudos 
bipides sociaes, bananeiras que de- 
ram cachos, sem bananas, pastores 
de regabofes que, não sabendo como 
aproveitar, gozar Oo pouco tempo 
que ainda lhes restam neste mundo, 
exploram a innocente vaidade infan- 
til dessas ovelhinhas incautas com 
bombasticos elogios a sua infiuencia 
para a dansa, consentindo e estimu- 
lando a organisação «essas infrutife- 
ras agremiações; em vez de as en- 
caminhar pela estrada da civilisação 
aconselhando-as a fundação de estu- 
dantinas, onde, a par do divertimen- 
to aprendessem a fazer musica; pro 
msvendo festas de caridade, onde, pon 
do cm pratica os dogmas da religião 
que fingem adoptar — mates a fome 
a quem tiver fome— dissipassem à 
monotonia da existencia o program 
ma festivo para essa acção. 

Definha, carissimo Dutra, o tenta- 
mem altruistico da fundação de um 
asvlo (o 13 de Maio) para abrigar-se 
os orphãos desvalidos, repudiados, 
ou, si acceitos, maltratados pelos re- 
colhimentos extinctos; no entretanto 
aproxima-se a gloriosa data com a 
qual se apadrinhou a magnanima 
idéa, e não nosconsta que alguma 
dessas «crianças»barbadas, tão influi- 
das para reunir as meninas em sa- 
lões de baile, onde estragam dinhei- 
ro, a roupa e os costumes, tenham 
se lembrado de organisar uma testa, 
um pic-nic no terreno destinado ao 
levantamento do pio edificio; uma 
festinha, onde, após a atacante procis- 
são do apostolado da Caridade in- 
fantil, se collectasse um tostão de 
cada uma socia do Orgulho, das 
Borboletas, e do Recreio, e dos de- 
mais circumstantes, despertando nas 
alminhas glacis de nossas gentis pa- 
tricias ... à amar ao proximo como a 
si mesmo, com o coração aliviado 
pelo oxigenio impregnado das ema- 
nações tonificantes da devisa. 

São esses cascudos' velhos, carissi- 
mo Dutra, os culpados do desvio da 
orientação civilisadora da nossa ju- 
ventude. 

Descaque-os carrissimo Dutra, des- 
casque-os ! j 

No mais, não vos tendo presente 
para com um aperto de mão symbo- 
lisar a cohesão de nossas ideas na 
maneira de encarar as necessidades 
do nosso meio social, cà fico como 
um personagem do «Tim Tim Merim» 
a exclamar sósinho, sacundindo o 
«Exemplo» dos citados Rabuiscos : 

Muito bem, seu Dutra, muito bem! 
Prosiga, prosiga !! 


Siva MANSINHO 


PORQUE SERÁ?... 


T——— mm mim 


tiva domingo 


quando devia avançar ??!! 






























zão de assim dizer. 


põem aquelle fardamento para man- 
ter a ordem, domingo p, passado, É. . cc cc 
por occasião do incidente do povo 
com a Força e Luz, 
contra os revoltosos? Porque que 
não os espancaram? Porque que não 
os aprisionaram 2??? 


hão de dizer. 


possivel, pegar uma pobre mulher 
e espancal-a depois de a terem pren- 
dido, sem esta ter teito o minimo 
protesto para seguir? 


o povo já está cançado de apanhar 
por 
de aguentar 
Luz » por occasião de festas! 


tunidade, e mattaram 
dada dois coelhos >. 


como não apparecerá jamais, na For- 
ca e Luz » um «grosso » como diz 
o «zé» que no meio de uma agglo- 
meração de pessoas 
aquelle que até hoje ocultam o seu 
nome, que gritou com voz bem alta: 
«Metta sete pontos, que 
do povo a companhia não pode ter 
prejuizos !» 


da que queira fazer a minima parte 
das injustiças como até então elles 
têm ferro. 


para o sr. Alfredo Porto Alegre. 


to tanta carga, tantas intrigas, aos 
pobres estivadores que, com todas as 
suas razões, reclamam. augmento de 
seu salario ? ! 


sa com isto? 


um simples preposto da «Companhia 
Hamburgueza» e reporte do «Jornal 
do Commercio», e que 
desventurada sorte pode faltar-lhe 
com a proteção, e então ter que 
bater à porta destes homens, choran- 
do, mendigando, solicitando que lhé 


zer o que elle tem dito e feito só 
sendo muito bem remunerado ! !! 





ESSES TS = E 






Que a valente policia administra- 
ultimo, não quiz exi- 
bir as suas forças e o poderoso va- 
lor de suas espadas e refles prati- 
cando assim uma vergonha, recuando 


od 


As tres irmãs do poeta 


E' noite ! as soinbras correm nebulosas. 
Vão tres pallidas virgens silenciosa 
Atravez da procella irriqueta. 

Vão tres pallidas virgens... vão sombrias 
Rindo, collar nnm beijo as boccas frias... 


Na bocca csismadora do — Poeta — 


— «Saude, irmão, eu sou a Indifferença. 
Sou eu quam te supulto a idea immensa, 
Quem ao teu nome a escuridão projecta”, 
Fui eu que te vesti do meu sudario,..> 
Que vaes fazer tão trlste e solitario 2... 


— Eu lutarei ! responde-lhe o Poeta. 


— Saude, meu irmão, eu sou a Fome. 
Sou eu quem o teu negro pão consome... 

O teu misero pão, misero athleta ! 

Hoje, amanhã, depois... depois (qu'importa? 
Virei sempre sentar-me a tua porta... 


— Eu soffrerei, responde-lhe o poeta 

-- Saude meu irmão, eu sou a Morte. 

Suspende em meio o bymno augusto e forte. 

Marquei-te a fronte, misero propheta ! 

Volve ao nada ! não sentes neste enleio 

Teu cantico gelar-se no meu seio ? 

— Eu cantarei no céo, responde-lhe o Poeta! 
Castro, Alves. 





Ora diga leitor, se não tenho ra-|grammatical para sor gasto com ella. 
Se não vejam no «Echo do Povo» 
de 8 de março de 1911. 


«Como Moyses contava os ovos». 


Porque, que estes homens que 


























Um dia Moysés parou em frente da 
porta da idosa senhora Buston, a 
qual veio em pessoa negociar com o 
pretos . . .» 

Porque não com—o quitandeiro ta- 
garela ou cousa que o valha? ... 

No entretanto não se sabe si a sra. 
Buston é de cor branca ou preta; e 
nem faz fulta este detalhe, 

Mas adiante : 

«O preto conta os ovos: 1, 2, etc». 

Porque não--o esperinlhão, o ven- 
dedor, ou cousa semelhante ! 

Porque será isso 2º... Não per- 
tencerão os pretos ao mesmo genero 
humano dos branco? ... 

E, note-se (damos a nossa cabeça 
a cutelo) que si o redactor do «Echo 
do Povo», não é neto de algum «pre- 
to» pai Zuzé, o é de alguma «preta» 
mãe Maria ! 

Já é tempo de espurgar esta mazel- 
la ao menos das columnas dos jornaes. 

Objectar-nos-ão que se trata de 
uma transcripção do tempo doariri. De 
accordo; porém o jornalista da actua- 
lidade, que queira aproveitar algu- 
ma cousa boa do espolio litterario 
do passado, deve ter o trabalho de 
pola de accordo com os reclamos da 
nossa actual civilisação Deve aprovei- 
tar o sume e desprezar o bagaço. 


não investiu 
— Era inpossivel: é o que elles 


— Como impossivel, digo eu; se é 


Era impossivel porque viram que 


qualquer arruaça e cançados 
os abusos da Força e 


Sendo assim, aprovaitaram a opor- 
« duma caja- 


Agora meus amigos, haveis de ver 


grite, como 


por causa 


E, nem na administrativa, um guar- 


SILVA CABULOSO 





GREVE NO CEU — Continuamos 
hoje a publicar na terceira pagina 
o agradabilissimo conto a «Greve no 
ceu». 


Deixemos a policia e viremo-nos 


Porque será que este sr. tem fei- 





o 2 
Spori Elippico 
— Ganhará por acaso alguma cou- I 


Não se lembrará que, hoje é 





amanhã 24 por absoluta falta de espaço, dei- 


xamos de dar domingo ultimo os nos- 
sos cotadissimôs palpites. 

Pedindo aos leitores aficionados, 
mil desculpas por semelhante falta, 
agui nos achamos neste cantinho, 
prompto a não mais faltar com tão 
procurada e imprescindivel secção. 

Certos da absolvição plena, sem o 
auxilio do incansavel «habeas-cor- 
pus», abaixo damos os prognosticos 
para o programma de hoje, sem que 
entremos em commentarios, pois que 
a carencia do alludido espaço cá.por 
casa, ainda é forte. 

(Até parece reclame) 


ir 


mattem a fome? 2? 
Creio que sim, purque dizer e fa- 


Porque será que, para certos jor- 
nalistas, os homens de côr preta 
não merecem o qualificativo confor- 
me a acção que pratiquem, ou trato 
commum aos individuos, quando te- 


nha que se fazer uma referencia va- Eilos : 

ga; e sim o de — preto — para tu 

do?... 1º lugar 2º lugar Azares 
Si mattou, foi 0 «preto»; si rouboul rima do Sul — Veado —  Azir 

foi o «preto»; si vendeu foi o «preto»!  Dionéa — Harmonia — Relampago 

Não são capazes de dizer: o indi-lDarthy — Jataby — Fragoso 

viduo, o ladrão, o assassino, o nego-| Espinho -— Tejo — Fortuna 

ciante, nada, é o «preto»! Jatahy ; — Tapir — Fronteira 
Para elles, v ser preto, é uma fou-ÍStella  — Nero '— Tejo 

tra especie de gente para a qualfDarthy — Tapir — Orest 

ainda não organisaram um tratado fGamela — Stella — Gôa 


a) 





Calendario social 


Fazem annos: 
































a 10 — a exma, sra. d. Analia 
Santarem Rabello, esposa do sr. Ju- 
lio Rabello; a exma. sra. d. Maria 
das Dores Custa; 


Fez annos: 


q 17--osr. tenente Lino de Sou- 
za Marquez; 


a 18 — o sr. Horacio Veliozo. 


Esteve em festa, no dia 10 do cor- 
sente o lar do nosso amigo Julio 
Rabello por motivo do anniverserio 
de sna exm. esposa d. Analia Rabello, 

Muitas foram as pessoas amigas 
que a foram cumprimentar por aquel- 
le motivo, 


MATRIMONIO — Terça-feira, 7do | 

corrente, uniram-se pelos laços ma- a 

trimoniaes o joven Mario Villa Nova 

e a interessante senhorita Amalbilia 

Dornelles, irmã do nosso amigo Fran- 

cisco Xavier. | 
Aos nubentos parabens. | 


SS se afete Efe fe se so ade 


Instituto de Electro Technicn | 





De ordem do sr. engenheiro chefe 


faço publico que é aberta hoje, e 


“|será encerrada a 10 de março pro- 


ximo, a inscripção para a matricula 
nos diversos nnos do curso. 

Ainda mais, que até o dia 23 do 
corrente mez, deverão ser feitas as 
inscripções para os exames de que 
tratam os arts. 56 e 57 dos estatutos, 

Tanto vs requerimentos de matri- | 
cula como os de inscripção para 
exames deverão vir acompanhados | 
de todos 03 documentos exigidos pe- | 
las disposições em vigor. 

Secretaria em Porto Alegre, 9 de 
fevereiro de 1911. 

E. Huhnfeisch, 1º auxiliar. 


SE 4 é 
Daqui e... dalem 


RECREIO DAS CRISONTEMAS -—.. 
Realisou-se, sabbado penultimo, no 
salão da antiga Floresta Aurora, a 
installação"da sociedade Recreio das 
Crisontemas. 

O salão estava replecto de sentis 
senhoritas. Houve sessão solémne 
fazendo uso da palavra por esta oc- 





casião além da oradora official, va- 
rias socias e convidados 
As dansas que estavam sob a di- 


recção du senhorita Ilda do Prado, 
correram annimadissimas até ao al- 
vorecer, 

Agradecemos a gentileza do convi- 
te. 


CLEMENTE CABRAL DOS SAN- 
TOS. — Vindo do Rio Grande acha- 
se ha dias entre nós o conceituado 
cidadão alli residente, sr. Clemen- 
te Cabral dos Santos. 

Hospeda-se s. s. em casa do nosso 
amigo Manoel do Nascimento Cor- 
rêa. 

Qne gose de boa estada, 
nossos votos, 


são Os 


UNIAO TYPOGRAPHICA — Rea- 
lisa-se, hoje, uma sessão de assem- 
blea geral desta sociedade, na qual 
tratar-se-i de assumptos importantes 


JOSE" AUGUSTO COELHO — Ti. - 
vemos, na manhã de 9 do corrente, 
o inefavel prazer de comprimir ao 
peito num abraço de sincera solida- 
riedade, o nosso amigo e conceituado . 
negociante na Taquara, o sr. José 
Augusto Coelho, 
O estimavel cavalheiro que veiu à 
esta capital a negocio, aproveitou o 
ensenjo para pessoalmente trazer-nos 
o valioso auxilio da importancia de 
sua assignatura annual, estimulando- : 
nos, em deliciosa palestra a prose- 
guirmos sem esmorecimentos nessa 
campanha regeneradora dos nossos 
costumes sociaes, mantendo vivaz es- 
te protesto impresso --<«O) Exemplo» é 
S. S. tomou passagem no trem da 
tarde com destino à Taupuara, onde 
reside. Desejando ao amigo prospe- 
ra viagem, deixemos nestas linhas 
expresso o penhur de nossa gratidão, 


A 








na na nas 
ee meme em eee eee 








MEIAra Serraria de Tenha np 


a vapor 


Rua Voluntarios da Patria No. 200 


Esta casa acha-se montada em condições de attender ao mais exigente freguez. 


Tem sempre 


em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Emiliano Marquez 





Telephone n. 250. 





SS SS 


GRANDE ARMAZEM 


Secos, Molhados e Especialidades 


JOAQUIM PEREIRA DA SILVA 
Rua Duque de Caxias m. 148, esquina da do General Bento Martins 
> TELEPHONE GANZO 854 & 
Além de completo sortimento de generos nacionaes e estrangei- 
ros, vendem-se ferragens, tintas, oleos, louças, vidros, crystaes, 


soda caustica, sabão para metaes, cal, telhas, ripas, cimento, 

tijollos, tijolleiras, breu, cordas, objectos de funilaria e drogas. — 

Vinhos verdes, maduros, brancos, Rheno, Champagne, Moscatel, 
Porto e nacionaes. — MIUDEZAS. 


Importação directa 
AGOUGUE - Carne superior e de porco 
Fabrica do exteltente cuté mer Electrico 


FETAL TRC OR CIRCIRO JRCIdIRE SPONRCIRC at See RCA 
A casa Club “SE 


Esta casa acha-se em re- SALVADOR SERRANO 


gulares condições de bem | Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones 
servir a sua freguezia; com- 
promettendo-se 0 proprieta- | 
Tio à esmerar-se em seus 
trabalhos. 


Rua Christovam Colombo 21 


(antiga Floresta) 
esquina da Rua Garibaldi. 


Clichés! 


Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegre. 


Salão Temocrala 


Aluuro B. dos Santos 


Para dare | cortar cabellos 








Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


«n preços esta casa não tem competidor, 
af” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “BE 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 


287 — Rua dos Andradas — 287, 


teses seSHHES 





Instituto Technico Profissional 


Ensino completamente gratuito 
para os meninos pobres e filhos dos operarios 


Reabertura das aulas no dia 15 de março 


As inscripções se abrirão no dia 15 de fevereiro corrente 
e se encerrarão no dia IO de março proximo. 


Os requerimentos de matricula, dirigidos ao engenheiro chefe do 
Instituto, serão feitos pelos paes, tutores ou encarregados, deverão ser 
acompanhados dos seguintes documentos : 

— Certidão de idade ou documento equivalente que prove ter 
o candidato de 10 a 15 annos. 

2.º — Attestado de pobreza passado pela autoridade municipal do 

districto em que residir o requerente, ou attestado de ser operario, pas- 


sado pelo chefe da fabrica, officina ou estabelecimento em que o mesmo 
trabalhar. 


Todas as demais informações serão dadas na se- 
cretaria do Instituto. 


* Folhetim 


tas e a irmandade que se levantou 


e e e mm ps ms mr a e O e em cr 


ATTENÇÃO! 


Pedimos aos nossos lei- 
tores, para no baratilho, que 
se publica nesta folha, do 


Quereis beber 
boa cerveja? 
Preferi as das marcas 


Armazem co co Oriente co co 
Costa Junior E 
liá-ão: Commercial 





Banha, lata de 2 ks. 2.400 
Queijo Serrano, k. 1800 
Milho, kilo... O] 


— Não se levante dahi e 


fabricadas por, 


Bopp Irmãos. 








espere. jandar direito, esta coisa não vaifte na folha branca, pensou por mut- 





VERIATO CORREA 





Uma greve no céo 
I 


S. José ia dizer ao devoto que era 
impossivel a entrada, mas o homem 
fitou-o de tal maneira, com tal petu- 
lancia assim como quem diz: 

— Então você tem ou não presti- 
gio aqui ? 

O doce marido da virgem estre- 
meceu, emmudecendo. 

Depois : 

— Mas é muito grande, Pedro ? 

— Enorme. Impossivel. 

O devoto não despregava os olhos 
do seu Santo, 

— Impossivel! Então de que va- 
lem as nossas canceiras na terra! 
Todo o meu cuidado lá era em 5. 
José: quando vinha dormir rezava, 
quando acordava resava. . E as fes- 


ao meu esforço ?! Ea imagem gran- 
de com o resplendor de ouro ?! En. 
tão tudo isso não vale?! 

.«— Está vendo Pedro? Elle no 
fundo era um bom, um dedicado: 
Dá-se desconto e deixa-o entrar. 

— Eu? Não vé! Então tu pen- 
sas, Zé, que não me doem as lenga- 
lengas do Eterno de que o serviço vai 
mal, de que tudo está relaxado, de que 
ninguem se dedica ao serviço ?! Não 
estou mais sujeito a isso. Agora só 
entra quem estiver limpo, só. Este 
sujeito é um tratante, e elle que io 
que a andar e não me amole. 

O devoto esparramou-se na cadei- 
ra com os olhos cravados em $. Jo- 
sé, como -quem dizia: — não saio 
daqui sem ver o fim dessa coisa, 
quero ver o teu prestigio. S. José 
comprehendeu.: S. José chocou-se. 

— Deixa-o entrar. 

— Não deixo, já disse, gritou S. 
Pedro. 

— Não grite, zangouse S. José. 
Estou a lhe falar com delicadeza, ou- 
viu? E' capricho seu, não é? Pois 
ha de entrar porque eu quero, 


HM 


S. José seguiu à presença do Eter- 
no. 

— Bravo! Tão cedo por aqui! 
Como vais ? fez a Umuipotencia. 

— Uma reclamação. 
de Pedro. 

— Este Pedro está impossivel. 
Não ha dia em que não venha uma 
queixa. 

— Mas a minha é mais seria. E' 
uma questão de honra. Ha ahi em 
baixo um homem, meu devoto, um 
extremado e, porque tez umas coisi- 
nhas lá pela terra, o Pedro implicou 
e não o quer deixar subir. 

— Pedro vae mal. Então não quer 
quue o tal homem entre ? 

— Caprichos. 

O Eterno levou o dedo ao botão 
de uma campainha eletrica. Um 
criado appareccu“de mãos cruzadas 
sobre o peito, reverente, 

S. Pedro entrou depois. 

,— Que historia é essa ? 
tou a Omnipotencia. 
queixa contra ti. 


Uma tema 


Pergun- 
José traz uma 
Pedro, precisas 


bem. 

O calvo porteiro não deu uma pa- 
lavra. Uma onda de sangue apenas 
ruborizou-lhe a lisa esplanada da testa. 
Serenamente poz os oculos e, solem- 


- jne e grave abriu o livro e com o 


dedo na pagina, fitou o Senhor. 

— O homem de José é este. 

O Eterno lançou os olhos pos cima 
da folha e, depois, escandalizado, 
voltou-se para o esposo de Maria : 

— O' José! Pedro tem razão ! 

O carpinteiro ficou da cor de um 
pimentão maduro, os seus olhos fais- 
caram tremulamente e a sua gargan- 
ta emperrou. Por fim todo elle se 
sacudiu numa revolta, num rumor 
de raiva: 

— Afinal de contas, fico eu des- 
moralizado ! | 

— Não é questão de desmoraliza- 
ção, José, fez o Eterno. E' questão 
de justiça. 

E com a pagina do livro 
apontou: i 

— Lê isto, Vê lá se é possivel. 

José deitou os olhos demoradamen- 


aberta, 


4 


to tempo e falou : 

— Não acho nada de mais. 
nhas. 

— Coisinhas Zé, Coisinhas ? repe- 
tiu o Poderoso escandalizado. 

— Coisinhas sim! | Uns peccadi- 
nhos sem valia. 

— Sem valia ? 
desgostando. 
não tem valia! 
do turco 2. 

— Ora, dois sabonetes . 
disso de um turco. 
nem christão era. 

— E o jogo, as fichas roubadas, a 
criança espancada, os cincoenta con- 
tos do banco ! 

— Que tem isso ao lado da devo- 
ção extremada ? 

— E a ventarola do «pierrot»? 

— Esta é muito boa! Então por 
uma ventarola deixa-se de salvar 
uma alma ? 

— E então, Zé! é dos estatutos. 
E os ovos de marreco ! 


Coisi- 


José tu me estás 
Então estes peccados 
E os dois sabonetes 


«- Ealém 
Um homem que 


( Continua) 









O EXEMPLO 


Primeiro Baratilho de 1941! | 


Preços correntes para o mez de Março de 1911 


d Armazem COSTA JUNIOR 


RUA CORONEL FERNANDO MACHADO n. 166, esquina do Lyceu - Telephone Ganzo n. 83 


Desapparecem as sorprezas e a realidade se impõe. O véu mysterioso do desconhecido se rasga e a luz da verdade 
começa a brilhar com todo o esplendor. 


* Assucar crystal, kilo........ 
« refinado, 15 ks, 5$700,k. 


« usina novo, esp. Kilo 

« usina, bom, kilo. .... 

« moido, 15 k.4$100, k. 
Assucar somenos, novo, kilo. . 
« mascavo, k. 220, 10 ks, 
Arroz Piemonte, 1º, kilo.... 
Arroz Piemonte, 2º, kilo ... 
Arroz nacion., kilo 280, 380 e 
Arroz da Cachoeira, agulha, k. 
Anelina, lata . se. cxes cross 
Aniz Carabanchel, garrafa ... 
Aniz Hespanhol, garrafa..... 
Atum italiano, lata .......... 
Atum Hespanhol, lata... .... 
Antipasto Palmita, lata...... 
Azeite Luigi Matheucei, lata 1. 
Azeite Victoria, lata de litro 
« Plagniol, lata de litro 

« Plagniol, garrafa..... 

« de Lucca, lata de litro 

« de Lucca, de 1/, litro. 

« Sensat, lata 18200 e.. 
Azeite italiano, lata de litro. 
« Portuguez, garrafa.... 

« Puget, lata de litro... 

« Palares, lata de lito .. 

« Brilhante, lata de litro 

« Brandão Gomes, lat. del, 
Azeite de amendoim, garrafa. 
Amendoas superiores, kilo.... 
Amendoim, k. 200 sac. 25 ks. 
Ameixas Dufour, nº 3, k. ... 
Azeitonas, latas 5 kilos ..... 
Ameixas Dufour,ilata ....... 
Ameixas em vinho, lata. ..... 
Alpiste, Kilo 480, 10 kilos... 
Anil pacote 100, kilo ....... 
Atum portuguez, lata 700 e. 
Azeitonas a granel, Kilo. .... 
« Brandão Gomes, fras. 

« d'Elvas, B. G. lata. 

« Sevilhanas, lata... . 

« B. Gomes, lata.... 

« verdes italianas, It. 

« fantazia, frasco.... 
Aguardente de vinho, garrafa 
Aguardente de bergamota, gf. 
Aguardente. garf. 360, 4 ditas 
Alho, restea, 200 € ......... 
Alvaiade de zinco, kilo...... 
Agua de Vichy, 1/, litro..... 
Anchovas em azeite, lata .... 
Alpargatas para homens..... 
Agua Salutaris, grf. de */, lt. 
Amidon, caixa... .... a iategiss 
Amidon a granel, kilo....... 
Amidon Brilhante, pacote.... 
Assucareiros de granito 1$500 à 
Agua raz, Kilo............. 
Avelãs, kilo... .......cv. 
Alcaparras, Írasco ......... r 
Alparcata para criança, 900 e 
Amendoas sem casca, kilo... 
Biscoutos Livramento, lata .. 
Baunilha, vagem, uma. ...... 
Bolaxas Inglezas, lata de k.. 
Bolaxas Maria de S. Paulo k. 
Biscoutos ostias Divinas, 1... 
Biscoutos Palpite, S. Paulo k. 
Biscoutos amanditas, S. Paulo 
Biscoutos do Rio de Janeiro 
Bitter Russo, ligitimo, frasco, 
Biscontos do Rio Grande, das 
seguintes qualidades: Maria, 
Champagne, Americanas, Pe- 
tit Beurre, Kraknel, Amo- 
roso e camelias lata 1$40U à 
Breu, novo, K 
Brochas E. uma 1$5v0, 1$600 
Bacias de folha, 700 a...... 
Biscoutos Pacheco, k. 18400 e 
Bolaxas d'agua, Leal, Santos, k. 
Bules de granito 1$200 à... 
Banha, retinada, lata de 2 k. á 
Bacalhau sem espinhas, pacote 
Bacalhau em caixa, Kilo..... 
Bonekamp Albrecht, leg. 1/, gf. 
Baldes de zinco, 1$300 a.... 
Bicabornato de soda, 100 gs. 
Bombas pe metal branco..... 
Cachaça velha, garrafa...... 
Cacau Vanhoutem, lata....... 
Cadernos para collegio, 100 à 
Canecas agatha, 700, 800 e.. 
Café Moka, em grão, kilo.... 
Canecas louça, diversas, 360 a 
Candieiros pequenos, um..... 
Chicaras agatha, uma ....... 
Chicaras para café, de 4$000 a 
Chicaras diversas cores, duzia 
Café de Maldt, lata. ........ 
Canella em pó, 100 grammas 
Café Costa Junior... ....... 
Cevadinha estrangeira, Kilo .. 
Conserva Morton, frasco, 18700 a 
Chocolate Moinho de Ouro... 
Chá preto, kilo 83, 100 gr. 
Chá preto em pacote. ....... 
Chá Hysson, verde, 100 gr... 
Chá Lipton, preto e verde, lt. 
ORACSOL ALA vetar e aa mars 
Chá Ceylão 1/, lb. pacote.... 
Chá de matte, sup. pacote... 


scans nno sera 


Attenção! - 
Chamo tambem a attenção da minha freguezia, pedindo « 


dade, façam uma visita á esta casa, 
Desejo pois que os meus 


que até aqui. 


800 | Chá perola, k. 84000, 100 gr. 
8400 | Canella em rama, 100 gram.. 
$300 | Canella em pó, em latinhas.., 
3280 | Colla, kilo................. 
8280 | Colorau, lata de k.......... 
$260 | Cravo da Índia, k. 2$500, 100 gr. 

28000 | Creolina Brockmann 1. de litro 
$900 | Cominho emgrão, k. 28,100 gr. 
$800 | Cocol para queda Cabello, vidro 
$480 | Cocos sem casca, um 200, 260 e 
$500 | Copos Bahia n.º 3 e 4, d. 34800 e 
$600 | Cangica, kilo 300, 10 kilos.. 

18800 | Champagne Charles Heidsick 


1$800 1, garrafa 78000, 1 garrafa 
$700 | Cimento, kilo .............. 
$900 | Castiçaes de agatha, um..... 
1$400 | Chumbo, kilo .......... Peça 


2$700 | Cadeados, um 300, 400, 500 e 
1$800 | Chapeus de palha, 300 &.... 
2$700 | Chinellos para homens, par .. 
1$500 | Chinellos para senhoras, par . 
28000 | Chinellos a phantasia, par... 
1$000 | Chinellos para crianças, 1$300 & 
28000 | Chinellos cara de gato, par.. 
1$300 | Cestas da colonia, 400, 500,.. 


1$400 | Cerveja Becker, garrafa ..... 
28806 | Chocolate Freys, pacote ..... 
28000 | Conchas agatha, 900 e...... 


28000 | Cominho moido, 100 gram.... 
18700 | Conservas de pepinos (françcez) 
$580 | Cangica de trigo, kilo....... 
1$300 | Camarões americanos, lata ... 
4$800 | Camarões de cabo frio, lata 


2$000 | Camarões Dunbar's, lata..... 
3$200 | Corda, kilo....... US ale e 87s 
$700 | Cevada, kilo ............... 


28800 | Cerveja Brahmina, garrafa... 
48500 | Colorau, kilo 38, 100 gram... 
8900 | Chocolate homoepatico, lata . 
1$100 | Chocolate Menier, pacote .... 
1$800 | Cerveja preciosa Pelotas, gar. 
1$600 | Cerveja Pelotense, garrafa... 


$900 | Cerveja marca Porco........ 
$800 | Chocolate Bhering, lata...... 
8700 | Cerveja Pilsen, garrafa..... . 


$900 | Cerveja Continental, garrafa... 
3$800 | Cerveja Hercules, ?/, garrafa. 
8600 | Cerveja marca «Porco» ingleza 
$400 | Cerveja ingleza, «Porco», garf. 
1$300 | Cestas para pão, 1$300 a.... 
$400 | Cognac Duttiloy, garrafa .... 
$780 | Cognac Frapin, garrafa ..... 


1$200 | Cognac Bisquit, garrafa ..... 
$700 | Cognac Maria Alice, garrafa. 
1$100 | Cognac Cometa, garrafa ..... 


$700 | Cognac Guichiarde, garrafa .. 
8100 | Cognac Bordeaux, garrafa ... 
1$000 | Chaleiras de agatha, uma.... 


$240 | Creolina Pearson, vidro 500 e. 


28200 | Creolina Pearson, lata de litro 
1$500 | Creolina italiana, lata ....... 
1$300 | Cebolas, 200, 300, 400 e .... 
28000 | Confeitos miudos, 100 gram., 
1$000 | Confeitos diversos, kilo ...... 
3$500 | Chaminés p. lampeões de 300 a 
1$300 | Champignon, lata. .......... 
$500 | Chá em latinhas, á phantasia 
48400 | Caçarolas de agatha, 1,18400 a 
13600 | Carboreto novo, kilo ........ 
1$400 | Cavalla em azeite .......... 
18400 à Corda em pecinhas, uma 400 e 
1$700 | Chocolate 1º, a granel, kilo.. 
1$200 | Dobradices duzia 1$500 a... 
28200 | Doce de pecego, Pelotas, 1. 700 e 

Doce abacaxi, lata.......... 

Doce de abacaxi, inteiro 

Doce de pêra, lata ......... 

Doce de figos em calda, 1. 600 e 
28200 | Escovas para lavar casa, uma 
$300 | Essencia Masavilhosa, vidro,. 
18800 | Espirito garrafa 400, medida, 
68800 | Espoletes para cassa, caixa c 100 
1$600 | Essencia de vinagre, frasco .. 
1$300 | Enchadas inglezas, uma 


3$500 | Escovas, para calçado ....... 
1$200 | Escovas para dentes, uma ... 
18400 | Escovas para roupa......... 
8900 | Erva-mate, esp. Kk, 400, 10 K. 


1$900 | Erva-mate e chá Balança, 600 
28500 | Erva-doce k. 28000, 100 gram. 
$120 | Erviihas Chilenas, novas, k,.. 
18000 | Fog-etes de tres bombas, duz, 
$600 | Farinha phosphatina, lata ,.. 
28200 | Farinha latea, lata ......... 
$200 | Farinha de aveia Knorr, lata 
8900 | Farinha de araruta, pacote, . 
1$100 | Fa inha de arroz, pacote .... 
$s00 | Farinha de Tapiota, pacote... 
$300 | Farinha demaizena Doréa, 200 e 
18000 | Farinha Jaspe, sac. 5 kilos.. 


. 5$500 | Fermente quisine, lata ,..... 


58400 | Fermente monopole, pacote... 
1$200 | Farinha de ssgú, pacote..... 


$400 | Farinha dé milho, kilo...... 
1$100 | Farinha de trigo Primor, kilo 
$800 | Farinha Kufeks, lata. ....... 
28800 | Farinha Primor, !/, sacco.... 
$500 | Farello de trigo (R. Gr,) sa 
$900 | Farinha commum, kilo ,..... 
$800 | Farinha esp. kilo 180 e.... 
1$400 | Feijão branco, kilo ......... 
$900 | Feijão preto, esp, kilo...... 
8900 | Feijão cavallo e praia, kilo. . 
1$200 | Feijão amarello, kilo. ....... 


$400 | Feijão miudo, Kilo.......... 


tabelecimento, enorme quantida 


$900 
$220 
$200 
$900 


12$500 
$160 


2$000 
$300 
1$500 
$400 
8700 
2$000 
$600 
$700 
18100 
3$800 
8700 
$260 
$800 
1$200 
2$900 
18700 
$900 
$6s0 
8580 
$680 
$360 
2$400 
$700 
$200 
$680 


$200- 


$340 
1$700 
6$000 
48700 
$140 
$200 
$300 
$300 
$240 
$300 
$300 


Porto Alegre, 1º de Março de 1911. 


Fernet branca, legit., garrafa 
Fogareiros ideaes........... 
Ferros de engommar, nº 4... 
Fechaduras para porta 800 a 

“1 gaveta 400 e 
Figos hespanhões, lata de kilo 
Garrafões, vazios 18300, 2$200 
Gesso novo, K.............. 
Geléa de marmelo, copo..... 
Geléa diversas............. 
Gomma-laca 100 g. 600, k... 
Goiabada cascão, lata....... 
Goiabada lata. ............. 


Goiabada pesqueira, lata 800, é 


Genebra Focking, garf. de lt. 
Genebra Longa vida, ?/, gar. 
Genebra Hollandeza, botija.. 
Harenques salgado. ........ . 
Jarros de granito, n.º 4..... 
Kerozene, caixa, limpa ...... 
: lata 38800, garrafa 
Lagostas, lata de ?/, kilo... 
Linguas fumaçadas. especial... 
Linguiça de porco, kilo 1$, e 
Lampeões para cosinha, um.. 
Lampeões de parede 10'.... 
Lampadas electricas, osram .. 
Licor Cacau, Lafaurie legitimo 
Licor de Guaco, garrafa..... 
Lenha em feixe, um 80 15, e 
Lixiviaravicini, pacote ...... 
Licor P. Kermauu, !/, garrafa 
Licor Cacau, Lafaurie, 1), gf. 
Licores sortidos, grf. 1$800 e 
Licor Aniseite, garrafa...... 
Lamparina Coração, caixa... 
Lamparina Coração de Jesus, c. 
Lamparina franceza, caixa... 
Lamparina S. Pedro, caixa.. 
Leite (Moça), 1. 800, dunzia... 
Leiteras de agatha 1$200 á.. 
Lentilhas, novas, kilo....... 
Machinas para caté 18000 á.. 
Massãs de semola, Pelotas kilo 
Manteiga F. Demagny, 1. */, K. 
Manteiga Bretel ). de ?/, kilo 
Manteiga de pura nata, kilo . 
Mantegueiras de agatha ..... 
Magnesia Brioschi, lata de k. 
Marquereaux, lata 1$100 e... 
Massa amarella, kilo. ....... 
Massa branca, kilo... ...... A 
Massa estrelinha, kilo....... 
Massa de tomate, kilo....... 
Massa da tubetes, kilo...... 
Massa branca caracol. kilo... 
Massa de tomate nacional, lata 
Massa de tomate hespanhola lata 
Manteiga S. Catharina, lata... 
Marmelada, lata de */, kilo... 
Mel de abelha, kilo. ........ 
Metros, com e sem mola, 1$100 
Mostarda em Novellos, um... 
Mostarda em pratos, um..... 
Mostarda em copos, um ...... 
Mostarda em chicaras, uma.. 
Mostarda franceza, frasco.... 
Milho, novo, superior, kilo... 
M'lho socado, para pintos, k.. 
Massa tomate B. Gomes, lata 
Mortadellas, lata 900 e..... 
Mostarda Colman's, 1. 700 e 
Molho electrico, frasco 28000 e 
Molho bahiano, frasco....... 
Molho inglez, frasco. ........ 
Nubian, frasco .............+ 
Nozes, novas, kilo.......... 
Nos-noscada, 3 por......... 
Uleo de 1º quatidade, lithaça, k. 
Oleo de ricino, vidro,....... 
Úleo de amendova doce, vidro. 
Occa, kilo 400 e........... 
Orinões de agatha, de 18600 a 
Urinões de louça branca 1$500 a 
Ostras! latas os sm. o sciselsaas 
Passas sultanas, kilo........ 
Phosphoros Duello, pacote ... 
Papel almasso, sup. caderno. . 
Idem, idem, resma.......... 
Passas novas, */, caixa...... 
Pas-as novas, extra, “/, lata. 
Peuras para collegio, 400 a .. 
Pedra huma, k............. 
Petit-pois extra-fino de 900 a 
Pratos de louça, granito, duz. 
Pimenta moida, k. 28700, 100 g. 
Potassa, kilo... ....... ioaR 
Palito lixados, maço 300, 260 e 
Phosphoros de cera, pacote... 
Paio portuguez, lata de 1 k.. 
Phosphoros Colombo, pacote. . 
Pó René Coulon, lata....... 
Pó insecticida, de Caxias, esp. 
100 grammas 360, kilo. ... 
Pó insectiçida Pereat, lata... 
Polvilho especial, kilo...... 
Pomada Phenix, duzia 2$000 1 
Porta comidas, agatha, 7$500 á 
Peixe do Rio Grande, lata.. 
Peixe frito hespanhol....... 
Peixe de Lisboa, diversos, lata 
Paté de Bife, lata. ......... 
Pregos de */, & 1ºhgy De.cre 
Parafuzos, groza 600 a. .... 
Panellas e Chaleiras, ferro, k. 


38500 
18300 
3$800 
1$000 

$500 
23000 
2$800 

$260 
1$800 
18800 
5$000 

$900 

$400 
18400 
28900 
1$000 
2$800 

$200 
48000 


1$800 


Pinceis, diversos, de 200 a... $900 
Pedras para arear fogão, uma 8560 
Presunto, inglez, libra...... 28400 
Presunto, inglez, kilo ....... 6850 

Presunto nacional, kilo...... 2800 

Queijo do Rheno, em latas... 68500 
Queijo serrano, kilo ........ 1$600 
Queijo prato, especial, kilo... 38500 
Queijo verde, um..... Sa id $300 
Queijo Palmira, em lata sup, 1  5$600 
Queijo parmesano, kilo. .... - 38800 
Queijo Moliterno, kilo ...... 48500 
Rapaduras, cento........... 1$600 
Salmon Mortom, lata........ 28200 
Sal refinado, um frasco...... $800 
SalHamurguez,k. 140rs, 10k.  1$20 
Sal Hamburguez, sacco...... 3860 

Sal grosso, k. 120 rs. sacco. 28900 
Salame da colonia, art. esp. k. 28800 
Sabonete Belladona, um,.... $80 

Salame branco com sardélas, 1. 18000 
Salame branco, especial, lata. $700 
Sabão Costa Jun. kilo 460, 10k. 48500 
Sabão Piimor, kilo 400, 10 k. 38900 
Sabão «Eureka» ........... $440 
Sabão commum, kilo........ $200 
Sardinhas B. Gomes, lata 600, $400 
Sardinhas em tomate, lata 4, 8640 
Sardinhas commum, lata... . $300 
Sabão Pierre, de tirar manchas $800 
Sardinha Noroéga, lata 400 e $600 
Sardinha Coelho Irmãos, lata. $500 
Sardinha em limão, B. G. lata 8800 


Sardinha em pimenta, lata... $800 


Sardinha em pikles, lata. .... $800 
Sardinha sem espinha, lata.. $800 
Sardinha caldeirada, 1$400 e 28000 
Sardinha em salmora........ 28000 
Sardinha a granel, duzia.... $300 
Secante Corôa, 360 à ....... 8700 
Sopeiras de agatha......... 8$000 
Sopeiras de granito 5$000á.. 78000 
Tamaras, Kilo.............. 28500 
Tamaras, lata de %, kilo,... 28000 


Terrina de granito 78000 à4.. 9000 


Toucinho, kilo ............. 18000 
Tijelas agatha, com e sem 
EE BO ss cris ss ês co 1$400 


Tijelas brancas e pintadas 200 à 
Tijolos de arear, um........ 
Tijolos de goiabada, um..... 
Tinta esmalte lata......... 
Travessas agatha, de 18500 & 
Travessas granito, de 800 à. 


Travessas louça branca, 500 à 28000 
Trincal 100 grammas....... $200 
Tremoços, kilo ............. $300 
Tintura «Matador», frasco ... $800 
Talheres, duzia de 64500 a.. 98000 
Tintas em latas todas as côres $600 


- " Vimhos diversos 
Vilar d'Allem, g. 25700 caiza 308000 


Do Porto Adriano garrafa... 28700 
Ideal, garrafa ........ccc.. 2$200 
Lormont, ?/, garrafa ..,..... $500 
Esperança, garf, 400, ”/, garf. $240 
Calabrez, garrafa........... 18000 
Bordeaux, garf. 900 e...... 1$500 
Vermouth Fratelle, branca... 258600 
Vermout italiano, F. Cora, g..  2$600 
Branco Maristany 700 4 g... 28600 


Do Porto, W. P. g.......... 1$400 
Chianti em frascos, 18200 e.. 28200 


Nacional, de Caxias, esp. g... $200 
Moscatel de Setubal, garrafa. 28000 
Lormont, garrafa........... $800 
Vinagre Branco e tinto, garf.  $100 


Vinagre do Rio, especial, grf. 8200 





Vinagre de Lisbôa, legitimo, g. 8740 
Velas para carro pacote, ,.... 1$000 
Velas Joinvillense, pacote .... 8904 
Vela «Colombo» de 8 em pac. 18000 
Velas Venus, pacote ........ 18000 
Velas Apollinaris, pacote .... 8500 
Velas Brazilenas........... 1$000 
Velas de sebo, duzia........ $406 
Velas “Lang, ns. 3 e 4, 800 e $900 
Vassouras de palha 800 18000 e 1$200 
Vass, de piassava, uma 700,800e 18200 
Vassouras de piasava, pequena $360 
Vidros de bocca larga, de 800 à  3$000 
Velas de cera, de 200 a.... 13500 
Velas Favorita, pacote de 8.. $90U 
Verde cal claro e escuro, kilo 18200 
Whisky, garrafa.........0»» 58500 
Vinho Collares F. C, garrafa 18500 
Vinho Commendador, garrafa  5$000 
Vinho Monção especialidade, en- 

garrafado neste armazem... 8700 
Vinho nacional, engarrafado 

neste armazem, garrafa... $300 
Xarope, especial garrafa .... $500 
Xarque, especial, kilo 500 e.. $600 
Zarcão, Kilo... ....ccvecees $900 

Atienção? 

Devido a alteração que sofrem diaria- 
mente na Docca, algumas mercadorias, deixo 
de mencional-as nestes «Preços Correntes»; 


fazendo então, na pedra que exponho sem- 
pre á porta do Armazem, 


Além do vasto sortimento que neste baratilho menciono, previno á minha distincta freguezia que, existem tambem em meu €s- 
de miudezas, de varias qualidades, e um sortimento completo de tintas. : 
e leiam bem este baratilho, e, para verificarem-se que tudo quanto elle diz é a pura reali- 
que é a mais barateira da Cidade Baixa. — Todos os artigos são garantidos. 

freguezes tenham no decorrer do anno 1911, inmnumeras felicidades, c continuem a dispensar a mesma attenção 


O Proprietario: João F. da Costa Junior. 


staniey 


Esta casa tem 
grande sortimento 
de chinellos, taman- 
cos é sandálias, li- 
sos e bordados, com 
salto baixo e a ba- 
hiana, para todas as 

estações e gosto, 
para uso de homens, 
senhoras 
e creanças. 


Variedade em arti- 
gos para calçado. 


E- Unica casa que 
vende sempre barato 


Carlos Maciel 


Rua Marechal Flo- 
riano (Liceu) 





Alfaiateria 
de 
nente a este ramo de negocio. 


ras estrangeiras € nacionae 
Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concer- 


Rua Andrade Neves 2. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 


Candido A. de Liímnaas 


Porto Alegre. 
UU VIVOS S VU VUVVCVVV Vos VsCes 





Banca no. Í. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 

A Banca np, E do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açongue Provepzano e & banca 
n. 48. 

Tem ella actualmente o maior com- 
batente da syphilis e do rheumatismo, 
denominado Elixir Ante-syphi- 
litico'*; como a excellente Pomad+ 
para debellar os suores fetidos, Garante 
tambem a efficacia da cura sem “ôr 
dos cancros venereos, com um prepara- 
do em liquido que possue. 

Continua a ter ea receber constante- 
mente, variedade de hervas medicinaes 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi= 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso "-uby vermelho e aromatico 
contra o syphilis, 


Mercado Publico 
vã. Bandeira Dias. 








